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Nas últimas décadas, a formação médica

passou por diversas mudanças, muitas

delas envolvendo aspectos éticos e

humanização da Medicina, o que exigiu

diversas mudanças no currículo da

graduação, porém, mantendo a exigência

do desenvolvimento de competências

técnicas, cognitivas e comportamentais em

ambientes desafiadores e em constante

transformação. Nesse contexto, a

simulação realística surge como uma

metodologia ativa de ensino que permite a

vivência de situações clínicas complexas

de forma segura e controlada em

laboratórios de simulação realística,

aproximando o estudante da prática sem

colocar pacientes em risco (GABA et al.,

2001).

Além do desenvolvimento prático, a

simulação favorece competências como

comunicação, liderança e trabalho em

equipe, fundamentais para a segurança do

paciente e para a atuação em cenários de

urgência e emergência (OLIVEIRA;

MOURA; SILVA, 2019). Outro aspecto

positivo é a padronização do ensino,

garantindo que todos os alunos tenham

acesso a experiências essenciais e

feedback estruturado. No entanto, para

que sua aplicação seja eficaz, é

necessário o investimento em

infraestrutura, capacitação docente e

integração ao currículo.

Este trabalho tem como objetivo discutir a

relevância da simulação realística como

uma metodologia ativa na formação

médica, destacando seus benefícios,

desafios e contribuições para a qualidade

do ensino e da assistência.

A simulação realística é uma ferramenta

potente na formação médica, promovendo

aprendizado ativo, redução de erros na

prática clínica e desenvolvimento de

competências essenciais. Sua utilização

deve ser ampliada e incorporada de forma

sistemática às diretrizes curriculares,

contribuindo para a formação de

profissionais mais preparados e conscientes.
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Trata-se de uma revisão narrativa da

literatura com base em artigos científicos.

Foram utilizados como critérios de seleção

textos que abordassem o uso da

simulação realística em cursos de

medicina, com foco na formação de

competências clínicas e comportamentais.

As fontes consultadas incluíram as bases

PubMed, SciELO e Google Scholar.

A simulação proporciona aos estudantes a

possibilidade de treinar habilidades

técnicas e tomar decisões em ambientes

que mimetizam a realidade clínica,

promovendo segurança e preparo

emocional em situações diversas. Permite

ainda a repetição de procedimentos

invasivos, fator importante para o

aprimoramento técnico das habilidades

(FREITAS et al., 2020).
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